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Os grandes problemas de nossa época são facetas 
diferentes de uma só crise, que é, essencialmente, 
uma crise de percepção. 

FRITJOF CAPRA 
 

A busca da verdade é parte integrante da alma 
humana. Tornemo-la aberta às formas que nos são 
oferecidas livremente, em lugar de nos satisfazermos 
apenas com a contemplação de obras saídas de 
nossas mãos. 

    JEAN DORST 
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RESUMO 
 
Contribuição sobre a influência da percepção ambiental na sensação de conforto e  sua 
aplicabilidade para a análise do ambiente construído. Na primeira parte, é desenvolvida a 
fundamentação teórica através de uma visão ontológica da fisiologia dos sentidos e a percepção 
ambiental aplicada na leitura do ambiente construído a partir do estudo das relações homem-
ambiente, do ambiente externo — clima, clima local urbano —  e do abrigo — proteções 
desenvolvidas pelo homem para defender-se do clima e do ambiente. Na segunda parte, é 
apresentado um estudo de caso que, partindo da contextualização geográfica e histórica — 
evolução e atuais tendências de desenvolvimento da praça Mauá —, da análise pós-ocupação por 
observação participante — através de entrevistas, de questionários, de análise por observação 
direta, da medição das condições internas de conforto —,  da análise das imagens do recinto 
urbano e do edifício transmitidas através da literatura e da imprensa e da análise bioclimática, 
através do estudo comparado do Centro Empresarial Internacional Rio com as recomendações de 
alguns intrumentos de análise consagrados, procura compreender e relacionar os diferentes 
significados e contradições do edifício e demonstar que o conforto ambiental não deve restringir-
se apenas às condições racionais (físicas) de conforto. 
 

ABSTRACT 
 

Contribution concerning influence of the environmental perception in the comfort feeling and its 
applicability to the assembled environment analysis. In the first tag, it is developed the 
theoretically based through the ontological view of the philosophy of the feelings applicable in the 
environment reading assembled over the study of the man-environment relationship, of the 
external environment - climate, urban local climate - and of the shelters, protections developed by 
man to protect yourself of the climate and environment. The second tag presents a case study, 
based on the geographic and historic context - evolution and present tendencies of the 
development of the Mauá Square -, of the pos-ocupational analysis based on participant 
observation, using interviews, questionnaires, of the analysis by direct observation, of the 
measurement of the internal comfort conditions, of the analysis of the urban location and of the 
building transmitted among the literature and press; and of the bioclimatic analysis of the 
compared study of the Centro Empresarial Internacional Rio with the recommendations of some 
recognized analysis instruments, aim to comprise and establish a relationship of the different 
meanings and contradictions of the building and demonstrate that the environmental comfort have 
not to be restricted just to the rational conditions (physical) of comfort. 
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Vista aérea da praça Mauá e do edifício  RB1  (1995). 
       Fonte: TECNOCOLOR Fotografias Aéreas AEVEG no 60.405 
        Vôo realizado em 07/01/1995. 
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